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Resumo:
q bet : Faça parte da elite das apostas em mka.arq.br! Inscreva-se agora e desfrute de
benefícios exclusivos com nosso bônus especial! 
contente:
or someone to do posted athings That Other people da", and This is usually permanent
es lastS For A delong time?!  The word Is Now considered eleffensaive by manypeloper;
prefer theWant disability”. HANDICAP | English meAning - Cambridge Dictionary
orar:cambridge : estaction  ; english!handaCap q bet In ecportse rebetting com uma
cap of 1.5meanis from umne team fosse given à 1.6 goal advantage  beforesthe game
99 bet: A celestial experience in the world of betting
Have you heard of 99 bet? It's the hottest new platform  for betting in a different dimension! From
stellar deposits to celestial wins, 99 bet is the place to be.
What's the  buzz about 99 bet?
99 bet has created a buzz with its unique features. By depositing in 99 bet, users can  get a bonus
that brightens their betting journey! With games starting every day, and a minimum deposit of just
R$  16 mil, there's no better time to join the revolution.
Recent happenings
The hottest headlines from 99 bet include the Copa do  Nordeste and the Campeonato Brasileiro.
São Raimundo recently faced off against Esmac with at least three absentees. Meanwhile, the
technical  director of the 1º de Maio lamented the team's first loss in the Série A2 and projected a
comeback on  the road.
What does the future hold for 99 bet?
The future for 99 bet is bright, with the platform investing in  Herbalife and attracting entrepreneurs
from all over the country. With chances to win every day, 99 bet is becoming the  go-to platform for
those cool, calm and collected gamblers.
Should you join the 99 bet universe?
If you're looking for a thrilling  experience and the chance to win big, 99 bet can be worth it. But
remember, always gamble responsibly and avoid  getting in over your head. Safe betting ensures
a good time every time.
Table of Betting at 99 bet
Game
Bet
Result
Copa do Nordeste
R$  50
Win
Campeonato Brasileiro
R$ 100
Lose
Conclusion
99 bet is a great platform for those looking for a unique and exciting experience, but always bet 
responsibly and have fun!
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**Resumo**
Este artigo analisa a confiabilidade da casa de apostas esportivas 4rabet, abordando questões
como licenciamento, ocorrências e reclamações, métodos de  pagamento, bônus e promoções.
**Comentários**
O artigo fornece uma visão geral abrangente da 4rabet, destacando seus pontos fortes e fracos.
No entanto,  algumas áreas podem ser expandidas para fornecer aos leitores uma compreensão
mais aprofundada:
* **Licenciamento:** O artigo menciona que a 4rabet  é licenciada, mas não especifica a jurisdição
de licenciamento. Fornecer mais informações sobre a licença ajudaria a fortalecer a credibilidade 
da empresa.
As apostas esportiva, ou simplesmente "bet", são uma forma emocionante de se engajar no
esporte enquanto aguarda o resultado final.  Ao invés da apenas torcer para que q bet equipe
favorita vença e os fãsde esportes agora podem colocar dinheiro em  q bet suas expectativase
até Se acertarem também obterrem lucros! No entanto: é importante lembrarque do jogo com
Azar pode ser  um passatempo divertido; mas Também Pode levar à consequências financeiras
graves quando não for tratado bem cuidado”.
Existem vários tipos de  apostas esportiva a disponíveis, variando desde os mercados mais
populares. como resultados finais e númerosde gols; até opções Mais especializadam  - com o
próximo canto ou O próxima cartão amarelo! Com A disponibilidade em q bet probabilidadeS ao
vivo para dos  fãs do esportes podem aproveitar ainda maiora emoção desses eventos esportivo
enquanto tentam prevero que acontecerá à seguir:
Além disso,  a indústria de apostas esportiva. online tem crescido exponencialmente nos últimos
anos e oferecendo aos fãsde esportes uma variedade com  opções em q bet cacas ou promoções
atraente também! No entanto que é fundamental para os arriscadores sejam cautelosos ao
escolherem  um site confiável E legítimo como fazer suas jogadaS; É recomendável tomaruma
pesquisa cuidadosae ler as revisões antes se registrar  Em qualquer portal da probabilidadem
desportivaes internet:
Em resumo, as apostas esportiva a", ou "bet" podem adicionar uma camada extra de  emoção à
experiência do esporte enquanto permitem que os fãs coloquem seu conhecimento em q bet
prática. No entanto também é  crucial e o arriscadores sejam responsáveis E estejam cientes dos
riscos financeiros associados ao jogodeazar; Além disso: É essencial escolher  um site para
probabilidadeS desportivaes online confiável com seguro par garantir A melhor sensação por
cações possível!
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É assim que o Dr. Yuval Bitton se lembra da manhã de 7 outubro, sendo sacudido acordado logo
após nascer  do sol pelo toque insistente q bet seu telefone A voz frenética q bet filha estava
viajando para fora perguntando: "Pai... O  quê aconteceu com Israel? Ligue a TV."
As âncoras de notícias ainda estavam reunindo os relatórios: atiradores palestinos penetrando
nas defesa  alardeadas por Israel, infiltraram-se q bet mais 20 cidades e bases militares ;
mataram aproximadamente 1.200 pessoas.
Mesmo naquele primeiro momento, diz  o Dr. Bitton sabia com certeza quem havia planejado a
ação: Yahya Sinwar líder do Hamas q bet Gaza e  preso no 733335 na prisão israelense de 1989
até q bet libertação numa troca entre prisioneiros realizada por Israel desde 2011.
Mas  isso não foi tudo. Dr Bitton tinha uma história com Yahya Sinwar,
Enquanto observava as imagens de terror e morte cintilando  q bet q bet tela, ele ficou
atormentado por uma decisão que havia tomado quase duas décadas antes - como trabalhar
numa  enfermaria na prisão tinha ajudado um misterioso Sr. Sinwar doente; depois disso o líder
do Hamas lhe dissera: "Ele me  devia a vida".



Os dois homens tinham então formado uma espécie de relacionamento, inimigos jurados que no
entanto mostraram um respeito  mútuo cauteloso. Como dentista e mais tarde como oficial sênior
da inteligência para o serviço prisional israelense Dr Sinton  passou centenas das horas falando
com Sr sinwar (que nos sete meses desde 7 outubro) iludiu as forças israelenses mesmo  quando
seu ataque a Gaza matou dezenas dos milhares - virou grande parte do enclave q bet escombros
O Dr. Bitton viu  que, de certo modo tudo o mais entre si e Sinwar era uma premonição dos
eventos agora se passando; ele  entendia como a mente do Sr sinwar funcionava tão bem quanto
ou melhor ainda q bet relação ao oficial israelense: sabia  por experiência própria (o preço exigido
pelo líder Hamas pelos reféns poderia muito bom ser um valor pago pela população).
E  no final do dia, ele sabia outra coisa: os agentes de Sinwar tinham seu sobrinho.
O dia q bet que ele salvou  o seu
A vida de Yahya Sinwar, Yuval Bitton tinha 37 anos e administrava a clínica odontológica no
complexo penitenciário Beersheba.  No deserto do Negev ao sul Israelo havia aceita-lo oito vezes
antes q bet 1996, recém saído da faculdade médica assumindo  que estaria tratando guardas ou
outros funcionários
Em vez disso, ele acabou com uma lista de pacientes dos prisioneiros mais endurecidos  do Israel
como os agentes responsáveis pelos ataques suicida q bet um mercado Jerusalém e o massacre
da Páscoa no Park  Hotel. Além disto foi descoberto que fora das paredes a prisão havia outro
golpeado quando Bitton perfurou dentes apenas para  saber se estava lá dentro ou não na
Palestina onde estavam presos todos aqueles terroristas antes dele ser morto pela  organização
palestina Libertação ndia (O Hamas).
"Durante o dia você os trataria e à noite volta para casa, chorando", disse ele.  Isso aconteceu
muitas noites depois de um ataque suicida perto do local onde meus pais moravam: dezesseis
judeus foram mortos;  quem não chorará durante a tarde? Quando vê uma criança pequena
sendo levantada...
Ele disse a si mesmo que, como médico  ele estava obrigado por seu juramento de não fazer mal
nenhum. E q bet dias particularmente ruins afirmou - lembrar-se  das palavras do arquiteto
principal israelense David Ben Gurion nos anos após q bet fundação: "O Estado Israelense será
julgado nem  pela riqueza dele ou pelo exército deles e tampouco pelas tecnologias dos seus
valores morais".
Enquanto alguns historiadores israelenses questionam se  Ben-Gurion sempre viveu com essas
palavras, o Dr. Bitton as levou a sério: era ele quem pensava que diferenciava os  prisioneiros
tratados por ela;
PRISON, MR. SINWAR
Uma vez disse a um jornalista italiano, é uma cadinho. "Prisão constrói você", ele diz  que lhe dá
tempo para pensar sobre o quê acredita - eo preço está disposto pagar" por isso!
Seu rito de  passagem tinha começado q bet 1989, dois anos após a primeira intifada irromper,
protestando contra Israel ocupação da Cisjordânia e Faixas  Gaza. Ele foi 27 com uma reputação
para extrema brutalidade condenado por assassinar quatro palestinos que o Hamas suspeitava
colaborarem  junto ao Estado judeu israelense
Ele nasceu q bet um campo de refugiados no sul da Gaza, onde seus pais foram forçados  a viver
depois do que os palestinos chamam Nakba. ou catástrofe quando eles eram deslocados para
fora das suas casas  durante as guerras envolvendo o estabelecimento e fundação dos Estados
Unidos Israelitas (Israel) 1948 Em conversas com companheiros prisioneiros Sinwar  falou sobre
como q bet infância refugiada tinha levado ele ao Hamas:
"Algo que ele sempre se lembrou é de todos os  homens no acampamento irem a um banheiro e
as mulheres para outro", disse Esmat Mansor, prisioneiro entre 1993-2013 por matar  uma colona
israelense. “Havia linha diária q bet q bet casa onde você tinha o dever esperar pela morte do
soldado judeu:  como eles distribuíam comida ou humilhação pelo qual passariam? Não foi algo
especial pra ela mas aparentemente impactou muito nele”.
Sinwar  foi recrutado pelo fundador do Hamas, Sheik Ahmed Yassin que o tornou chefe de uma
unidade interna conhecida como Al  Majd. Seu trabalho era encontrar e punir aqueles suspeitos
por violar as leis morais islâmica ou cooperar com os ocupantes  israelenses ”.



Em um interrogatório após q bet prisão q bet 1988, ele descreveu desapaixonadamente atirar
num homem estrangulando outro com as próprias  mãos; sufocando o terceiro lugar por uma
kaffiyeh (aquela que foi presa), asfixiar-se a bater no quarto antes do seu  lançamento
apressadamente numa sepultura cavada. Os registros da interrogação deixam claro para si
mesmo: longe dos remorsos... O Sr Sinwar  viu os depoimentos como justos." Um deles disse até
"O senhor tinha dito aos seus companheiros".
Sinwar continuou q bet campanha contra  informantes de trás das grades. As autoridades
israelenses acreditavam que ele havia ordenado a decapitação do menos dois prisioneiros
suspeitos  dele serem atacado, e os agentes da Hamas jogariam suas partes cortadamente fora
dos portões celulares para dizer aos guardas  "levarem o cachorro", disse Bitton à Reuters AFP
Mas se o Sr. Sinwar foi temido por seus companheiros de prisão,  ele também era respeitado pela
q bet engenhosidade e tentou escapar várias vezes uma vez que cavava um buraco q bet seu 
chão na esperança do túnel sob a cadeia para sair pelo centro dos visitantes E encontrou
maneiras contra Israel com  líderes Hamas no exterior gerindo contrabando entre celulares dentro
da cela usando advogados ou visitas às mensagens das balsa...
Anos mais  tarde, o Sr. Sinwar diria que "para um prisioneiro capturar uma soldado israelense é a
melhor notícia do universo porque  ele sabe como foi aberto para si"
"Foram anos de formação", disse Ghazi Hamad, um alto funcionário do Hamas que serve  como
porta-voz informal q bet uma entrevista. Ele desenvolveu personalidade líder no sentido da
palavra."
Ele também se tornou fluente q bet hebraico,  aproveitando um programa universitário on-line e
devorou notícias israelenses para entender melhor seu inimigo. Uma busca de rotina da q bet 
célula rendeu dezenas das milhares do árabe escrito à mão - as traduções feitas pelo Sr Sinwar
sobre o contrabando  gostavam autobiografias escritas pelos ex chefes dos serviços domésticos
israelitas Shin Bet." De acordo com a história escrita por ele  próprio "o povo poderia ter sido
subpretensiosamente traduzido no estudo".
"Eles queriam que a prisão fosse um túmulo para nós, uma  fábrica de triturar nossa vontade e
determinação", disse Sinwar certa vez aos apoiadores. Mas graças à Deus com nossas crenças 
q bet causa transformamos as prisões nos santuários da adoração ou academia do estudo."
Em cada prisão, um comitê foi encarregado de  tomar decisões cotidianas - que dormiam no
beliche superior o quê assistir durante as horas atribuídas à TV- enquanto  outro distribuiu
punições a colaboradores suspeitos e outros ainda supervisionavam coisas como dividir dinheiro
enviado por líderes do Hamas para  comprar comida na mesa.
Um eleito "emir", junto com membros de um conselho chamado o"haya, governou esta estrutura
por termos limitados.  Durante grande parte do tempo que Sinwar esteve na prisão ele alternou
como emire Rawhi Mushtahá uma confidente condenada  ao lado dele pela morte dos
colaboradores e foi q bet vez no 2004-2004
Na época,
O episódio parecia de pouca consequência. Afinal,  disse o Dr Bitton s que Sinwar deveria estar
servindo quatro condições para a vida toda!
Como dentista q bet Israel, o  Dr. Bitton também havia treinado na medicina geral e era
frequentemente chamado para ajudar os outros três médicos da prisão  a costurar feridas ou
ajudando com um diagnóstico complicado; então quando ele emergiu de ver seus pacientes
odontológicos naquele dia  no início do ano 2004 ao encontrar vários colegas claramente
perplexo que cercavam Sinwar (um médico) fez aquilo por causa  dele: juntou-se à eles!
"O que está acontecendo?", perguntou o prisioneiro.
Os dois homens se encontraram q bet várias ocasiões. Dr Bitton muitas  vezes vagueava de volta
para as asas dos prisioneiros, parcialmente por curiosidade sobre como alguns inimigos mais
fervorosos do Israel  pensavam e parte porque a confiança que ele gerou enquanto médico o
tornou um intermediário útil quando os administradores da  prisão queriam saber O Que estava
acontecendo? Assim Como Sinwar aprendeu hebraicos...
Grupos de vigilância israelenses e palestinos publicaram periodicamente relatórios  contundentes
sobre as condições para os prisioneiros palestiniano - células superlotadas sem saneamento



adequado, ventilação adequada interrogatório severo q bet  alguns casos anos solitário
confinamento.
Contra esse pano de fundo, disse Mansour. O Dr Bitton se destacou: "Ele nos tratou como 
humanos".
"Ele comprava os corações dos prisioneiros, de verdade. Ele ia para as celas deles e bebia com
eles", disse ele."Se  houvesse um problema...
Ultimamente, o Dr. Bitton estava trabalhando para persuadir Sinwar e outros a cooperar com
pesquisadores israelenses que estudavam  atentados suicidam-se mas na sala de exames ele
não parecia conhecêlo!
"Quem é você?", o Dr. Bitton lembrou-se dele perguntando:
"Sou eu,  Yuval."
"Uau, desculpe - eu não reconheci você", disse o Dr. Bitton ao que respondeu a prisioneira antes
de descrever seus  sintomas
Ele ficava para a oração e depois caía. Enquanto falava, parecia entrar na consciência de dentro
ou fora dela; mas  o sinal mais revelador era que Sinwar tinha uma dor no pescoço quando ele
estava com dores nas costas do  cérebro - disse um dentista aos colegas dele: talvez tenha tido
derrames cerebrais (AVE) q bet algum momento da vida –  precisava ir ao hospital urgentemente!
Ele foi levado às pressas para o próximo Soroka Medical Center, onde os médicos realizaram
cirurgia  de emergência com a finalidade da remoção do tumor cerebral maligno e agressivo fatal
se não fosse tratado. "Se ele  ainda estivesse sem operação teria estourado", disse Bitton à
Reuters
Poucos dias depois, o Dr. Bitton visitou Sinwar no hospital junto  com um oficial da prisão enviado
para verificar os arranjos de segurança e encontrou a prisioneira na cama ligada aos  monitores
do carro ou à IV mas acordada; pediu ao agente muçulmano que agradecesse pelo dentista por
ter sido preso  durante uma noite q bet Nova York (EUA).
"Sinwar pediu-lhe para me explicar o que significa no Islã, eu salvei q bet vida",  lembrou Dr.
Bitton."Era importante a ele entender de um muçulmano como isso era tão significativo q bet
relação ao islamismo -  e ter sido devido por mim".
MR. SINWAR COM ALREZA
Mas agora ele começou a se reunir regularmente com o dentista, para  beber chá e conversar.
Eles se encontrariam de volta nos blocos celulares, dois homens com características
notavelmente semelhantes - cortados cabelos  prematuramente grisalhos; sobrancelha escura e
quizzicamente arqueada. maçã do rosto alta Dr Bitton um homem calmo muitas vezes brincou 
junto aos outros prisioneiros fazendo-os abrir sobre suas famílias ou esportes Mas para o Sr
Sinwar a conversa era tudo  negócios E dogma!
"As conversas com Sinwar não eram pessoais ou emocionais", disse ele.
Sinwar conhecia o Alcorão de cor, e ele  friamente expôs as doutrinas governantes da q bet
organização.
"O Hamas vê a terra q bet que vivemos como uma Terra Santa, tipo:  'Isto é nosso e você não
tem o direito de viver nesta", disse Bitton.
Não havia, então uma solução de dois  Estados? O Dr. Bitton pressionaria ele!
O Sr. Sinwar diria que nunca, porque não?
Porque esta é a terra dos muçulmanos, não  para você - eu posso assinar fora desta Terra.
Em uma busca de q bet cela, os guardas confiscaram um romance manuscrito  que Sinwar
terminou no final do 2004, após a cirurgia. "Você não poderia fazer filme sobre Hollywood", o Dr
Bitton  riu-se: “Mas era acerca da relação entre homens e mulheres com família islâmica”. Pelo
menos foi contrabandeada para fora; O  New York Times encontrou PDF digitado q bet biblioteca
online WEB WEB
O romance, "O Espinho e o Cravo", é uma história  de amadurecimento que manca a própria vida
do Sr. Sinwar: A narradora um menino devoto da Faixa chamado Ahmed  emergindo durante as
guerras árabe-israelenses 1967 para viver sob ocupação israelense; Em q bet crueldade os
ocupantes fazem com “os peitos  dos jovens se cozem como caldeirão”.
"O Espinho e o Cravo", um romance de amadurecimento que Sinwar escreveu na prisão.



O tema  do sacrifício interminável exigido pela resistência é todo o tecido. Na universidade, onde
ele foi recrutado para Hamas Ahmed fica  apaixonado por uma mulher que vê caminhando de e
pra classe "Eu não estou exagerando quando digo a ela realmente  supera toda lua cheia", diz
Ele ; No entanto q bet relação castas ou próprias segundo os valores muçulmanos nunca se 
desenvolve: nem sequer aprende nome da senhora leitora...
"Decidi terminar minha história de amor, se ela pode até ser chamada uma  estória", diz o
narrador. “Percebi que a nossa é essa amarga historia da Palestina para qual só há espaço pra 
um único Amor... Uma paixão.”
Mas se o Sr. Sinwar, solteiro na época da q bet vida não tivesse a noção de  um caminho
alternativo para si mesmo ele nunca compartilhou seus pensamentos com Dr Bitton (Na verdade
mesmo depois que foi  libertado e subsequente casamento - disse muito pouco publicamente
sobre seu próprio assunto familiar exceto notar-se: "as primeiras palavras do  meu filho foram
'pai'"," mãe''e ''drone".)]
Em Beersheba, Sinwar era inquestionavelmente um chefe da prisão mas não se vestiu no ar  –
uma asceta humilde que compartilhava tarefas culinárias e outras atividades com mais detentos
juniores.
Toda semana ou mais, ele fazia  um knafeh improvisado uma sobremesa palestina de queijo doce
e massa ralada encharcada q bet xarope. Os prisioneiros sempre aguardavam  seu Knasefeh -
disse o Dr Bitton – eles realmente gostaram disso; assim como fez a Dra bitson que entendiam 
juntos as quebras do pão para cultivarem esse relacionamento
"Eu tentei", ele permitiu. - Ouça, eles sabem como fazer knafeh."
Uma avaliação  da prisão que o Dr. Bitton disse ter ajudado a compilar chamou Sinwar de cruel,
astuto e manipuladora; um homem  autoritário com "a capacidade para transportar multidões" -
ele mantém segredos mesmo dentro das prisões entre outros prisioneiros."
Ainda assim, havia  uma certa honestidade transacional q bet suas conversas. Cada um sabia
que o outro tinha agendas de trabalho
Assim como o Dr.  Bitton procurou entender melhor os cismas entre Hamas e as outras facções
palestina dentro da prisão, Sinwar voltou repetidas vezes  às fissura de que ele leu na mídia
hebraica sobre a sociedade israelense: ricos ou pobres; sefardita/asquenazistas (secular) judeus 
ortodoxamente religiosos!
"Agora você é forte, tem 200 ogivas atômicas", diria Sinwar. Mas veremos que talvez q bet mais
10 a 20  anos vocês enfraquecerão e eu atacarei."
Em 2006, após a retirada de Israel da Faixa, o Hamas surpreendeu observadores políticos ao 
ganhar mais assentos nas eleições legislativas.
Autoridades israelenses, preocupadas que a eleição ajudaria legitimar um grupo designado pelos
Estados Unidos e  União Europeia como uma organização terrorista. As autoridades israelitas
elaboraram o plano para lembrar ao mundo as verdadeiras cores do  Hamas dando aos seus
líderes encarcerado deram à alguns dos presos "60 Minute" (uma plataforma midiática) q bet
entrevista com televisão  israelita: Dr Bitton foi encarregado da venda desta ideia pelo Sr Sinwar -
quem teria tido direito às assinaturas?
"Fala livremente,  podes dizer o que quiseres sobre Israel", disse Bitton ao Sr. Sinwar e outros
prisioneiros
Quando Abdullah Barghouti, que tinha organizado  atentados suicidamente e matou 66 pessoas
foi questionado q bet "60 Minute" se ele lamentava seus atos. Ele prontamente respondeu sim: 
“Eu me sinto mal porque o número é apenas de66”, disse Obama à News Reuters
O Sr. Sinwar, por  q bet vez tentou usar a primeira e única entrevista com um canal de televisão
israelense para enviar uma mensagem mais  clara: Com o Dr Bitton olhando q bet frente ele disse
ao interrogador que os israelenses deveriam "ter medo" sobre vitória  eleitoral do Hamas mas
acrescentou nos comentários não transmitidos muito dependentes daquilo pelo governo israelita
fez depois “Do nosso ponto-de  vista temos direito à nossa opinião”.
No ano seguinte, para grande alarme q bet Israel o Hamas conquistou controle total sobre  Gaza
numa violenta luta de poder com Fatah (um partido político secular rival).
Foi nessa época que o Dr. Bitton decidiu  canalizar as relações construídas com Sinwar e outros



líderes palestinos presos para um novo papel, aquele q bet vez de deixá-lo  se sentindo tão
conflituosos: ele pediu a contratação do Serviço Prisional Intelligence Service (Serviço da
Inteligência das prisões) depois dum  curto curso foi designado à prisão Ketziot no 2008. O
homem "que não entende os motivos nem raízes dos seus  inimigos", explicou Ele “não será
capaz disso”.
DR. BITTON FOI
Dois anos antes, q bet 2006, um soldado israelense Gilad Shalit foi sequestrado  numa ousada
operação transfronteiriça. Entre seus captores não havia outro senão o irmão do Sr Sinwar s
Brother
O sequestro abalou  profundamente a sociedade israelense, com seu credo de que nenhum
soldado deveria ser deixado para trás. Como o governo israelita  trabalhando através do canal
traseiro junto à equipe internacional intermediária tentou negociar uma troca entre prisioneiros e
foi encarregado da  utilização das conexões dos líderes presos no Hamas como fonte inteligente
sobre aquilo q bet relação ao qual eles aceitariam receber  ajuda financeira?
Em 2009, Israel concordou q bet princípio com a troca de 1.000 prisioneiros palestinos por Shalit.
Sr Sinwar "estava gerenciando  as negociações dentro da prisão, junto ao grupo dos irmãos que
também estavam juntos", segundo Ghazi Hamad porta-voz informal  do Hamas e envolvido nas
conversas
Havia apenas um problema: apesar de estar na lista, Sinwar não achava que o acordo  era bom
suficiente. De fato Gerhard Conrad é funcionário aposentado da inteligência alemã envolvido no
processo do Shalit
O Sr. Sinwar  insistia q bet libertar "os chamados impossíveis", disse Conrad, que eram os
homens com múltiplas penas de prisão perpétua; pessoas como  Barghouti e Abbas al-Sayed
tinham planejado o ataque suicida da Páscoa pascoal (Passeach) no Park Hotel para 30 mortos
Saleh al-Arouri,  fundador da ala armada do Hamas e líder de prisioneiros na Cisjordânia se
aproximou dele. Ele ajudaria q bet q bet luta  contra obstinação ao Sr Sinwar?
Al-Arouri "compreendia que eles tinham de se comprometer - não libertaríamos todos", disse o Dr.
Bitton,  acrescentando: “Ele era mais pragmático”.
Reconhecendo que a ruptura entre o Sr. Sinwar e Mr al-Arouri poderia potencialmente ser usada
para  avançar as negociações Shalit, Dr Bitton fez com seus chefes assinarem um plano
destinado ao aprofundamento da divisão A  pedido do sr Al Arouri os funcionários prisionais
reuniram 42 influentes presos na Cisjordânia de três prisões separadas por forma  à obtenção dos
direitos humanos pelo senhor AL AROURI q bet seu lado;
Mas pressionar o Sr. Sinwar acabou sendo muito mais  difícil ”.
Dr. Bitton viu o que ele estava enfrentando q bet 2010, quando, no meio das negociações
paralisadas Shalit as  conversas de Sinwar tentaram obrigar todos os 1.600 prisioneiros do
Hamas a participarem da greve pela fome e isso teria  deixado muitos deles mortos - O objetivo
não era sequer libertar presos apenas liberar dois dos confinamentos solitário por longo  prazo;
nesse momento eles perceberam nunca haver um acordo entre si enquanto Mr sinware
permanecesse na forma como se encontrava  antes:
"Ele estava disposto a pagar um preço alto por princípio", disse o Dr. Bitton, mesmo que não
fosse proporcional ao  objetivo."
Mesmo depois que os negociadores Shalit conseguiram convencer Israelitas q bet 2011 a libertar
prisioneiros adicionais, elevando o total para 1.027  - incluindo alguns embora não quase todos
"impossíveis"- Sinwar permaneceu oposto.
Mas, a essa altura o Sr. al-Arouri havia sido libertado  da prisão e era membro do time de
negociação Hamas liderado por Ahmad Al Jabari que liderou os ataques contra  Shalit sob
pressão dos mediadores egípcios; eles concluíram: "Isso foi um bom acordo como se fosse
conseguir".
A autoridade do Sr.  Sinwar tinha sido diluída, mas os israelenses o colocaram q bet
confinamento solitário até que a transação fosse concluída (o sr  Al-Arouri foi morto num ataque
aéreo israelense no último mês de janeiro).
Em 18 de outubro, 2011, o Dr. Bitton ficou  no quintal da prisão Ketziot observando Sinwar



embarcar q bet um ônibus para Gaza e testemunhar a força persuasiva do Sr  a liderança perto
dele; disse que tinha pedido aos negociadores não libertá-lo mas foi rejeitado porque "não tem
tanto sangue  judeu nas mãos" como alguns dos outros disseram:
"Eu pensei que você precisava olhar para as capacidades do prisioneiro de usar  suas
habilidades contra Israel e não apenas o seu potencial", disse Bitton.
Em imagens de {sp} da imprensa daquele dia, o  Sr. Sinwar também não parece tão satisfeito
assim; passeando q bet um palco improvisado no centro cidade Gaza como Ismail Haniyeh  então
líder do Hamas na Faixa De Grás e acena alegremente para os milhares reunidos celebrarem q
bet libertação dos  prisioneiros horas depois numa entrevista com al-Aqsa TV (TV) que foi criada
pelo Hamás - uma desafiadora Mr sinwar fez  promessa!
"Não pouparemos esforços para libertar o resto de nossos irmãos e irmãs", disse ele. “Pedimos
às Brigadas Qassan que sequestrem  mais soldados, a fim da troca pela liberdade dos seus
familiares ainda presos”.
"Ele nos disse o que ia fazer", Dr.  Bitton, “Nós não queríamos ouvir.”
s 6h30.
O sobrinho do Dr. Bitton, Tamir Adar acordou q bet Nir Oz (um kibutz a menos  de duas milhas da
fronteira com Gaza). Sr ar trabalhou como fazendeiro e normalmente se levantou cedo para que
ele  tivesse tempo suficiente pra aproveitar as longas tardes no verão bebendo cerveja enquanto
observava q bet filha brincando na piscina comunitária
Naquela  manhã, enquanto as sirenes de ataque aéreo fervilhavam e foguetes perfuraram o céu
com tiros esparsos ricocheteando nas paredes do  prédio da casa dos bombeiros. Adar deixou q
bet esposa no pequeno cofre das casas para se juntar à equipe armada  emergencial que estava
sendo preparada pelo kibutz na cidade americana...
s 8:30 da manhã, ele enviou à esposa uma mensagem WhatsApp:  Ela não deveria abrir a porta
do cofre-room nem mesmo se viesse implorando para ser deixado entrar. O kibutz tinha  sido
invadida
s 16h, os soldados finalmente chegaram e chamaram moradores para fora de seus cofre. O Sr
Adar não estava  q bet lugar nenhum a ser encontrado Sua mãe Yael chamou seu irmão Dr
Bitton: "Tamir desapareceu."
Cerca de 100 residentes Nir  Oz - um quarto da população – tinham sido mortos ou sequestrados
no ataque do Hamas. O mundo rapidamente sabia  que a avó paterna, Yaffa Adar 85 anos estava
entre eles como {sp} viral mostrou militantes armados carregando-a para Gaza  q bet uma carroça
roubada golfe 3 semanas antes das autoridades israelenses poderiam confirmar o Sr
Antes, q bet mãe trabalhava como  administradora de um distrito escolar perto da fronteira com
Gaza. Agora ela se entregou à causa dos reféns e participou  q bet marchas para pressionar o
governo a fechar acordo sobre Hamas pela libertação deles
"Um dia você está esperançosa e no  próximo q bet desespero", disse ela. Um certo momento,
chorando; o outro é capaz de se reunir."
Ela se perguntou, ela deveria  pedir ao irmão para alavancar suas conexões mas decidiu contra
isso. "O que eu poderia dizer a ele?" disse-lhe:"Chame Sinwar?!"
Nos  anos desde o acordo Shalit, Dr. Bitton subiu as fileiras do Serviço Prisional Israelense
tornando-se chefe de q bet divisão da  inteligência e depois vice comandante supervisionando 12
prisões antes que se aposentasse q bet 2024 Sinwar traçou um arco paralelo  após ser libertado
foi eleito para uma função semelhante ao ministro israelense das Relações Exteriores (Hamas)
Não escapou do aviso de  Dr. Bitton que o ataque Hamas veio q bet um momento da divisão
profunda, a nação assolada por protestos sobre os  esforços primeiro-ministro Benjamin
Netanyahu s pedido pelos partidos direitista crucial para q bet sobrevivência política e diluir as
forças israelenses Supremo  Tribunal Federal foi precisamente esse tipo dos cisma Sr Sinwar
tinha falado anos antes na Beersheba quando ele disse iria  atacar no tempo interno das lutas
"...".
O Dr. Bitton tinha pouca esperança na libertação do sobrinho dele, e para o  Sr Sinwar os reféns
eram um meio de acabar com a liberdade dos prisioneiros palestinos deixados no acordo Shalit
que  colocava as causas palestinas novamente q bet cena mundial mesmo se ele soubesse quem



era seu neto - disse Billyt "no  final nos olha como judeus".
Ainda assim, q bet uma de suas últimas conversas no dia da libertação do Sr. Sinwar o  líder
Hamas havia novamente lhe agradecido por salvar q bet vida e pelo seu número telefônico;
porém Dr Bitton teve que  recusar porque funcionários das prisões são proibidos para se
comunicar com líderes Hamás lá fora Ele acreditava ser obrigado a  usar um tipode código – mas
ele sabiaque não era sobrinho dele ao menos dos outros membros...
"Além do fato de  que somos inimigos, no final das contas há também q bet perspectiva pessoal",
disse o Dr. Bitton."Na minha opinião ele iria  tratá-lo da mesma maneira como eu fiz para salvar a
vida dele apesar ser um inimigo".
Várias semanas após o ataque  do Hamas, na esperança de que Sinwar ainda fosse um ávido
seguidor da mídia israelense noticiosa. Dr Bitton decidiu dar  uma entrevista para a televisão e
disse apenas ter feito parte duma equipe com diagnósticos feitos pelo Sr sinwar décadas  antes
(em outras entrevistas ele minimizou seu papel porque estava preocupado q bet como poderia ser
visto por alguém).
No final de  novembro, a avó do Sr. Adar foi liberada q bet um acordo para cessar-fogo que durou
uma semana e viu 105  dos reféns libertados - principalmente mulheres ou crianças – o Dr Bitton
sabia mas não podia dizer no momento da  alegria familiar: Sinwar se agarraria aos homens
militares como Mr ar até ao fim com vista à q bet própria sobrevivência!
"Posso  dizer à minha irmã que eles estão liberando Yaffa Adar, a avó de Tamir e isso será o
último lançamento?  Não posso falar sobre ele. Mas eu sei dele", disse Bitton."É por isto mesmo
fiquei q bet silêncio mas estou comendo  meu coração".
No entanto, havia razões para acreditar que seu sobrinho ainda estava vivo.
Na sequência da entrevista de TV do Dr.  Bitton, a inteligência israelense soube que Sinwar
estava perguntando sobre o bem-estar dele e os subordinados lhe asseguraram estar tudo  certo
com ele ”.
Em 5 de janeiro, o governo disse à família que a nova inteligência mostrou: Ferido enquanto
defendia  seu kibutz. Adar aparentemente morreu não muito tempo depois da q bet chegada q bet
Gaza - um dos pelo menos 35  reféns considerados mortos entre os 125 detidos ainda hoje
Dr. Bitton voltou a Nir Oz q bet uma manhã de inverno ensolarado,  edifícios enegrecidos
espreitaram entre cactos colunares ; boom ensurdecedores das concha da artilharia
interromperam papagaio-chilão ou pomba cooing (cool), um  cheiro ainda pendurado no ar "O
odor do morte", disse ele ao seu nariz aspergido
Ele parou ao virar um canto.  "Esse é o sangue dele", disse ele, com a cara apertando de pesar
enquanto apontava para uma parede que antes  escondia as lixeiras do kibutz - agora marca da
última posição q bet seu sobrinho manchado por manchas escuras – E  nas proximidades há
também pequenos memoriais ou tratores-brinquedos...
"Você vê o que está perdido?" Dr. Bitton disse."É assim aqui, ninguém permanece  apenas
pássaros e histórias".
Hoje q bet dia, o Dr. Bitton se reúne regularmente com as famílias dos reféns e compartilha tudo 
que aprendeu sobre Sinwar para ajudá-los a gerenciar expectativas nos dias de hoje; nas últimas
semanas os negociadores internacionais pressionaram  Israel (Israel) ou Hamas [Hamas] na
aceitação do acordo no qual alguns deles seriam trocados por muitos prisioneiros palestinos mais
 além da trégua temporária – segundo autoridades familiarizadas ao processo - mas Hamás
defendeu uma cessação total das hostilidades sob  controle israelense:
"Eu digo às famílias para não terem suas esperanças", disse o Dr. Bitton, que afirmou: “Nesta
situação é impossível”.
Dr.  Bitton e q bet irmã revisitaram, repetidas vezes aquele dia de muito tempo na enfermaria da
prisão Adar disse que eles  tentam rir do "absurdo" disso tudo: “Por um lado meu irmão salvou
uma vida; por outro a filha perdeu o  filho para quem ele salvava”.
Ela garante que não havia mais nada a fazer.
"Estes são os nossos valores. Yuval nunca teria  agido de forma diferente, nem eu", disse
ela."Mas no final fomos ferrados".
Primeiro e acima de tudo pelo seu próprio governo,  eles disseram. Hamas é o Hamás como



disse Dr Bitton: "Com Sinwar eu sei que ele quer nos destruir", a  Sra Adar ecoou."Minha maior
raiva foi não haver ninguém para defender nossas fronteiras".
Nem todo mundo q bet Israel parece ver dessa  maneira. Sentada juntos num café de Eilat, uma
cidade no Mar Vermelho onde os sobreviventes do Nir Oz foram realocados  pela primeira vez e
irmãos se aproximaram por um estranho que a mulher fixou o olhar sobre Dr Bitton
aparentemente  reconhecendo-lhe da entrevista na TV dela com ele
"Por que o salvou?", perguntou ela.
Hwaida Saad contribuiu com relatórios de Beirute, Líbano.  Julie Tate colaborou na pesquisa
ndice  
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